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Introdução 

Esponjas das ordem Agelasida e Axinellida 
frequentemente contém alcalóides bromopirrólicos, 
que apresentam diversidade estrutural e potentes 
atividades biológicas.1 
O extrato bruto da esponja Agelas sventres 
apresentou atividade inibitória da enzima Pdr5p de 
levedura (um membro da família de transportadores 
ABC, responsável pela resistência múltipla a 
drogas). O fracionamento do extrato bruto desta 
esponja levou à obtenção de frações contendo 
alcalóides bromopirrólicos. De maneira a priorizar o 
isolamento das substâncias responsáveis pela 
bioatividade do extrato, estas frações foram 
analizadas por LC-PDA-MS. Após diversas etapas 
cromatográficas, 5 compostos foram isolados, entre 
eles a oroidina o qual apresentou a atividade 
inibitória da enzima citada anteriormente.  

Resultados e Discussão 

Espécimes da esponja Agelas sventres foram 
coletados e extraídos com hexano, AcOEt, CH2Cl2 e 
n-BuOH. Todos os extratos foram submetidos a 
separações por cromatografia em coluna e HPLC. 
As frações obtidas foram analisadas em um sistema 
LC-PDA-MS com o objetivo de se observar 
absorções típicas no UV (λmax 233 e 276 nm) e 
espectros de massas dos picos dos cromatogramas 
que apresentassem átomos de bromo em suas 
estruturas. Uma vez realizadas as análises por LC-
PDA-MS, realizou-se uma pesquisa bibliográfica nos 
bancos de dados SciFinder e Marinlit, com o objetivo 
de se comparar os dados obtidos com os da 
literatura. As frações que apresentaram estes 
alcalóides foram separadas e purificadas por HPLC, 
gerando 5 compostos puros: a oroidina (1), o ácido 
dibromopirrólico (2), a longamida B (3), o éster 
metílico da longamida B (4) e a hanishina (5). 
Além dos compostos isolados, pôde-se identificar 
outros compostos por comparação com os dados da 
busca no Scifinder e Marinlit, mesmo sem a 
realização do isolamento destes compostos. Dentre 
eles estão a sventrina (6), a dispacamida A (7), a 

taurodispacamida A (8), a longamida (9), ácido 
monobromopirrólico (10) e a debromostevensina 
(11). 
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A oridina inibiu a enzima Pdr5p de levedura com Ki 
aparente de 23 µM. Quando comparada à inibição 
do transporte de rodamina, a oridina promoveu 
inibição de 10% a uma concentração de 257 µM. 

Conclusões 

Utilizando um sistema LC-PDA-MS foi possível 
identificar uma série de alcalóides bromopirrólicos, 
mesmo sem realizar o isolamento de todos eles, 
fazendo-se comparação de dados com a literatura. 
Além disso, descreve-se aqui a atividade inibitória 
moderada da oroidina frente à enzima Pdr5p de 
levedura. 
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